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crescente o surgimentõ de problemas no aparelho locomotor, causado-

res de claudicações (nianqueiras) no suíno tipo carne. As alterações do esquele 

to em animais em crescimento sofreram um aumento considerãvel nas iltimas déca 

das e vm merecendo,por isso,maior atenção quanto ao diagnéstico, prognõstico 

e possibilidades terapêuticas. Nestes quadtos, devem ser relacionadas as artro-

ses, a epifisi6lise e a apofisióiise. 

A apofisiólise, ou a fratura da tuberosidade isquiática, tem sido des 

crita como causa de graves disttirbios da locomoção em fêmeas no terço final da 

primeira gestação ou logo após o parto. Raros casos foram observados em ani-

mais de terminação. 

A causa da apofisiôlise ainda não estã bem esclarecida. Tem sido suge 

rida urna prédisposição genética e o aparecimento dos sintomas e iesées 	esta- 

riam relacionados dieta alimentar, ao manejo, ao aumento de peso abdominal 

das fêmeas no final da gestação e a construções inadequadas,a exemplo de pisos 

muito lisos ou inclinados. 

O objetivo do presente trabalho é chamar a atenção dos técnicos sobre 

a importância do diagnêstico precoce da apofisiõlise,aiém de comentar os prin-

cipais sintomas e as possibilidades de diagn6stico da doença a campo. 
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Aspectos cUinicos e de diagnóstico 

A manifestação do quadro clTnico &,geralmente,súbita e se caracteriza 

pela dificuldade do animal em levantar e locomover-se. Como conseqtIncia, os 

animais tendem a permanecer sentados sobre os membros posteriores (atitude de 

cão sentado) durante muito tempo (Figura 1.). Em alguns casos, entretanto, estes 

sinais aparecem lentamente, durante uma ou duas semanas. 

Na tuberosidade isquiática,inserem-se os músculos semimenbranoso, se-

mitendinoso e o bTceps femural (Figura 2), cuja função E a extensão das articu 

lações coxo-femural e flexão da fúmur-tibio-patelar. Com  a fratura desta tube-

rosidade,pode-se explicar o aparecimento súbito de problemas de locomoção, de-

vido & perda parcial ou total das funções destes músculos. 

O aumento do perTodo em que os animais permanecem deitados ou senta-

dos, quando associado & má higiene do local, favorece o aparecimento de lesões 

e infecções na pele. Ao mesmo tempo, as lesões e hemorragias provocadas na mus 

culatura e nos tecidos adjacentes em conseqdncia da fratura, favorecem, fre-

qüentemente,a formação de abcessos. A partir destas alterações, começam a sur-

gir complicações na saúde geral dos animais podendo advir a morte por septice-

mia ou por colapso circulatório. 

Com a fr.atura da tuberosidade isquiática, poderá ocorrer, tambêm,o des-

locamento das massas musculares do pernil, havendo, como conseqü@ncia, a defor-

mação do mesmo. F&meas prenhes, por ocasião do parto, poderão apresen 

tar partes distócicos (parto difícil), tornando-se necessário o acompanhamento 

e auxTlio ao mesmo e,posteriormente,cuidados especiais com os leitões, a fim de 

diminuir as perdas. 

A associação dos sintomas cUnicos e a ocorr&ncia durante a primeira 

gestação ou logo após o Primeiro  parto são indicativos de apofisiôlise. Deve-

se ressaltar, entretanto, que a inspeção nem sempre é suficiente para a elabo 

ração de um diagnóstico, já que os sintomas podem ser comuns s artroses, ar-

trites, lesões nos cascos ou aos abcessos na região da coluna ou na região plvica. 

A confirmação da fratura pode ser feita pela palpação, por ausculta-

ção (verificando-se a crepitação obtida pelo deslocamento da parte óssea fratu 

rada) ou, em casos especiais, pelo Raio X. Poderá ser confirmada,ainda,pela n 

crópsia do animal. 

Resultados dos casos observados 

No período de janeiro a setembro de ,1 985, foram diagnosticados,no se-

tor de sanidade do Centro Nacional de Pesquisa de Sumos e Aves (CNPSA), cinco 
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casos de apofisiólise em fmeas com aproximadamente 12 meses de idade, quatro 

da raça Large White (LW) e uma cruzada Landrace (L) x LW, pertencentes a uma 

criação com 240 matrizes, mantidas em confinamento. As cinco fêmeas encontra-

vam-se na primeira gestação, sendo que três manifestaram os sintomas imediata 

mente ap6s a transferência para a maternidade, no final dagestação; uma, com 

70 dias de gestação, abortou sete dias apês o aparecimento dos sintomas; e ou-

tra,tambêm com 70 dias de gestação,foi encontrada morta cinco dias ap6s o sur-

gimento dos sintomas. 

As fêmeas que pariram,tiveram partos dificeis,tendo havido necessida-

de de auxUio. 

Todos os animais observados apresentaram, subitamente, dificuldade pa 

ra levantar e locomover-se, permanecendo sentados durante muito tempo,com os 

membros posteriores estendidos para a frente. 

O diagnõstico foi realizado considerando os sintomas apresentados, a 

idade das fêmeas, a primeira gestação, e o resultado do examé clínico de palpa 

ção e auscultação. A confirmação foi feita pela necrópsia, realizada oito dias 

ap6s o parto, em três fêmeas, e na fêmea que abortou, quadro dias apõs o abor-

tamento. 

Na necr6psia,foi constatada a fratura bilateral da tuberosidade 	is- 

quiãtica em quatro casos e, em um caso, fratura unilateral. Associada a fratu-

ra,havia necrose de tecidos circunvizinhos com acumulo de líquido de coloração 

vermelho-escura e de odor extremamente fêtido, envolvido por uma cápsula de te 

cido fibroso. 

CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 

O diagn6stico precoce da apofisiõlise pode ser feito com relativa se-

gurança,baseando-se na idade do animal, nos sinais clínicos na palpação e aus-

cul tação. 

A apofisi6lise ê um quadro patolôgico que afeta principalmente fêmeas 

jovens, durante a metade final da primeira gestação ou logo apês o primeiro 

parto. Por não haver possibilidades de cura,através de tratamentos,ê importan-

te que se faça umdiagn6stico precoce,para evitar gastos com tentafivas medica 

mentosas e com alimentação, procurando estabelecer o momento ideal para o aba-

te. 

Para fêmeas no final da gestação, aguardar o parto, auxiliar se neces 

sário, deixar os leit6es mamar o colostro, transferindo-os ap6s para outras 

porcas, eliminando a doente. 
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FIG. 1 - Animal sentado sobre os membros posteriores - atitude de cão sentado. 

FIG. 2 - Representação esquemtica de estruturas anat6micas envolvidas na apo 

fisi61ie: A - osso coxal; B - tuberosidade •isquiãtica com inserção 

dos músculos semimembranoso, semitendinoso e bfceps femural; C - lo-

cal da separação da tuberosi Jade isquitica. Linha pontilhada repre-

senta a deforiiiacão do pernil. após a fratura. 


